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;

-

I

Ba'sta' de pr'oYo/1.a-'
.tes de momento para conseguirern t

mem-nos aosjtribunaes e nós lh�s prova- ,nada e dirigiu-se a correr ao «bculevards
-

U os seus fins politicos. remos a verdade do que' se, disse com de 1\!.0ntparnasse. Entrou no hore� e�' .

O que é porém indispensavel é bastantes testem�n..has.:. Entre estas" s- .questao e encont�ou o:uma sala do p�lmel-

� tS,��lt'�T-� G�-' � N � �I��,�,L
" ", gura o sr, eserrvao Brito que, como ho- ro andar o propnetano do estabelecirnen-

,

çO-'es qu� �e...resolvam a proceuer co� a, mem de bem ql.lC!, é, nessa tarde, .com to- to jogando as cartas com um amigo.,

" _correçao, compostura e r�spe�o do, o desassombro, na' presença dos srs. -Em um quarto de.segundoandares-I, ,

, � ,pelos adversários a que todos sao estudantes detinquentes, lhes chamo� I tá meu marido encerrado com uma mu- No
....

meu isolamento da ��rra d? Algare
Os adversários do Partido Re- .moralmente obrigados. malcreados; com todas �s letras'••. MUI\.llher?-disse quasi sem tornar o folego.' ve: CachC?po, ,penso .no despotismo �a ,

publicano Portuguez, desde os uní- O ue é urgente é que se abste- ta gente-. vru � forma lnc;me�a como os Quero surpreende-lo e necessite duas tes- nossa socledad� t; v�Jo que todos estao ..

" "

el'
,

h'
q
de

"

�
, ,

estudantes sec po.rt�ram4 n�o so nessa =-. remunhas que me aCOJD' anhem.
' trabalhando unica e simplesmente para a

o.ms.�as .mals cor:serva ores ate a,?s n am '�I?-0v�s pr0V?CaçOe�; de, mas nas anrecedentes.s "

'
,

,

.

i'" . P, decàdencia do nosso paiz; talvez- sem o

sindicalistas mars avançados, estao O Partido Requbltcano ja com- . ,
" .::

, -Eu sere. uma-s-disse o dono do hotel. saberem, e a crearem inimisades, e mais-
'd

.

d
. ,

deu
-

d
. . Disse tudo Isto o sr. Joao Pestana, E eu outra acrescenrou o a i o' d

.

tornan: O uma ��!tu e cujos aSl?e- preen eu qu�. as' nao ev� conti- perdão o sr. dr. Artur Aguedo, e disse-o =: - m g v�Jo que e parte a parte entre.qs que se

. tos se devem ja, acentuar e CUjas nuar a permrtir embora saiba que, com toda a auroridade de •.. quem freo que jogava as cartas. Quero ver a cara d1ze'!l monarquices e o� qu.e se J�lgam re-
,

, responsabilidades, se devem igual- elas apenas representam um gros- quenrava assiduamente a se. POIS que- qU���i:e:a��:i��! ��i·ma.
/

�ubhClMlos? nem oe PJlmel:os sao o que

mente definir. ,'seiro' true eleitoral das oposições rem agora os nossos leitores saber Q, res- Ize� .

nem ods se�un, o�, sao °fque pean-
"

. "
,

-

,
. . 'to! ? Basta que leiam o Algarve ue saiu Chegaram os tres á porta do quarto sam, e u.ma esonentaçao manl es�a. s

Com g:eral aprazimento, e �te s�mpre dementadas, injustas e atre-
no domingo passado. Ahi pode'in ver .o

onde estavam os pombinhos.· monarqUlco,s teem p'�r co�tume dizerem
com manifesto aplauso dos reacio- VIdas. -sr, dr. Artur Aguedo, assoando-se a este O dono do hotel engrossando a voz, m�� do regimen, dos IOdlvld?os' que nele

narios, formou-se uma especie de
��)9 líndo guardanapo: disse: militam" sem saberem definir a sua con-

bloco de, evolucionistas, pseudo-so- -Abrarn em nome da lei! ' dura.

ÇA er EI DO P «Ao tratar deste assunto, disse-se nes- P d d
'

d I
'

cialistas e monárquicos. ,1\\ ON RO "ovo· -

1 dantes ti h Depois de alguns momentos de cochi- roce e este mo o pe o que ouvemte torna que alguns estu antes tin am
h' 'h'" , b

' dizer ou ainda 'pelo que Idem nos jornaes
Esses homens estão fazendo cau- Eu vi hontem um carauguejo I _chegad� a insultar umas senhora�; não ��J(I)�S e�lr:areas��açoes., a na-se a po�ta e

'

que lhes são afétos, a sua maior desorien-
'sa comum, por I'SSO' mesmo que

Camiuhaudo em santa paz; houve Illsul,tos; o que se passou fOI isto :
O I'(J d 'd' d h

. .' taça-o atendendo a due nem m r a
O estudante do '].0 ano, sr. Augusto da am, ba o ono o otel ia s.orrIden-' 'i se p e s

d ,., Assim é' a mluna ventura'
te e curioso de v r a c d d M suas doutrinas são salutares.-Emquantoa optaram a mesma tatica' e os 'Que auda sempre para traz. Fonseca Junior, fiji sentar-se junto de I' ,e. ara o marl o,. ,as

mesmos processos de combate. urnas senhoras. Quando se procedia ao ge repente empa.ltdeceu, deu um pa�so á aos que se dizem republicanos a desorien-

I r cta u rd bri b d tação neles é ainda mais manifesta e so-

O facto é positivamente assom- Menintl, q;le laoto sabe" lançamento da benção, essaS senhoras
e g a

I�' _

a UI os r�ços e
'.

epalS �a- bre tudo cqm supremacía no mando, pois
b h· d

. Respooda, a' esta perguuta; ajoelharam com a devoção propria de) ato' pou oS,o'. os, exc aman o em voz me o·
.

I Od d fi 1rosa e não a maneIra e o explI- � oca 10a� 'F' _

dramath,a. JU �am,se com autori a e que a na não
.

l" d b ¿Que ciencia leu.l () mar, e� nes a ., o; o sr_. ons�ca.' por mo
-MI h, Ih I teem donde result·a ficarem sempre b-car, nos naturals imites o om Que tauta agua elJ) si °Junla ? tiVOS esl"anhos ,a sua vontade, nu-se, seo-
"n i:I mu er.

, d' O, bI' d
senso e,da propria dignidade. d'

,

' 'd' I d h -Meu mandol-dlsse a senhora alta e gra os. !' repu Icanos que et.estam
'. o es�e'rlso loma � Pf� umOa

as

B�en
0- lourá'

.

,

aqueles que frequentam a missa, se con-
Seria nO entanto quasi indiferen- A ciencia que o mar tem ras, co�o troçha a e a el�., sr., ons_e-, Er� a triste realidade Emquanto o in. -fessam, ou acompanham com os monar".

�te para a grande; maioria do paiz, Não é coisa de pasmar; �a'd ten o con .eclmt�to � IOterpretaçao
I feltz jogava tranquilam�nte as Cartas no' quicos não cumprem com os seus deve-

que não tem com tal blúco a me-
Se não ba rio nem regato, a a ao seu rlS�, 01'1 ml�lt� esponfanea- , prirr.eiro andar com o dono do hotel sua res, não respeitam as leis liberaes do

I
Qua não vã' al) mar parar mente e co� tOfia a ea la e, ,exp Icl.ar ,0 I esp�sa estava no segundo olvidada ¿nica- alUai regimen que a todos concede o di-

nor afinidade, se os b ocards se não caso, 'lue assim ca comp etamente

IquI-1
" 't d' l'b d d d

'

.

d dado ,1, mebte dos, seus deveres conJugais! reIo, o p'!nsaŒ!en_!o, a I er a e _e con-

permitissem tomar uma atItu e .

'. .
"

HJuve um' grande sllencio, profundo, sClencl� e da oplOlao, de,sde que n.1o, des-
que está perturbando a ordem Pll- NOTAS m COMmNrAnr-os 'A estas lOcoerencla;s, que arrastam. so· solene, tregico ... E este SIlencio foi in- prestigiem a nossa glo:lOsa Repubhca e

blica e (epresenta,um ultrage cons- bre o seu autor I) Irnpagavel e CUriOSO' terromJ)ido pelo seguinte comentario filo- perturbem a ordem socIal.

tante ao Partido Republicano Por-
Desfazendo uma Intriga diploma de caluniador cOllfesso, temOs a scficv dI) dono do hotel: ' Com que direito, procedem assim? nem

, A proposito da desorientada campanha' acrescentar que 'o sr. eSGrivão Brito já ....:...Vê!. .• Você vinha ver a cara que
eles o �abem, coitados. Se sobre o facto

tligueZ.
.

l'fi
�Ieitoral organisada pelo sr. Antonio José procurou o sr. dr. �rtur Aguedo, para, ,fazia o marido infiel ... e o que te,m que

fossem .1Oterrogad?s es�otl certo que, a res-
Tentam justificar a sua mqua 1 -

de Almeida, escreve o nosso presado co- na presença do's refer¡�os estudantes, lhe I ver é a cara que você está fazendo!... posta era mu�a, Im?glOando que o facto
caveI coligação com o pretex:to'de lega O Povo, de Lisboa: dizer que 'era men�lra o que por duas ve- O escandalo foi enorme. As duas mu-

de ser repuu.ltcano e ser superIor a tudo

que desejam acalmar as paixões, «Sabemos que é absoltitamente falso que zes, no Algal've, lhe atrIbuía com refe, lheres desmaiaram e o marido enganado e a todos. Por isso, meus caros, não são

pacificar 05 espiritos e .•. apanhar o sr. Bernardino Macbado. ao contrarió do
renda ao çaso,

.

'

.

comentava amargamente! republicanos. O novo r.egimen não é em

candidaturas! que teem afirmado algulJs jnroaes, num evi-
E nestes tt!:ffiOS, o sr. BrIt? cumpnu " -Quem me havia de dizer que ela es-

nadao que 0J.srs. Imagmam, c�nv<:n.�a:n-
O £ d t

' dente iotulto de lazer escandalo e inlricra"
o seu dever, nao se responsabilisando pe- tava aqui! Deixei-a em casa cerzincto umas' �e, �ISSO. Nao façam da q�estao potlUca

S actos' emons ram, porem, 1'1 lo que o sr. dr. Artur Aguedo mSlstente- meias!...
' IOlmlsade pessoal, se desejam o b�m da

..

I
.

b tenha entrado em quaisquer combinações pgue e es apenas contmQam a o ra
ou acordos eleitoraes.

mente e caluniosamente punha na sua aJ:ria e a segurança da Republica, Os
que foi iniciada com a interpelação boca; os estudantes ficaram ilesos de cui Uampanha de odios bom e leaes republ1canos devem unir-sePor intermedio do sr. ô'nve!"llador civH J pFreitas e com a bomba de dinami- de Lisboa fez o sr. presidente do ministe- pa; e o oão 'estana fez a linda figura «O democratismo é uma seita odiosa para produzir um trabalho ati vo e perfei-
te arremessada na noite de 26 de rio saber ao sr. Antonio José de Almeida que os nossos leitores acabam de ver nas que se divorciou de todo o.pai:{ honesto e to para o progresso e civilisação do nosso

tr�nscrições que deixamos feitas. '

, trabalhadon'.
_ paiz. Bem de�em s�ber qu, e os inimigosJ'aneI'ro na r'ua do Carmo qne, em face da forma porque este senbor R P" ,.,TO Ue' "'Ico ASSIm fala o oraaro unionista. da epublica' ort_ugueza ,são todos ostinha posto a questão, Ibe era vedado en-.l.-. A "

A torpeza segue o seu caminho, Irar em quaisquer explicaçõos. Veja'se, por esta viOlencia, qile não pas� portuguezes que nao respeitam ou detur-

com uma audacia e com um cinis- Fica assim claramente desmentido o ab-
Um caso deveras ,espantoso sucedell sa de urna sandice, como se está procu- pam as suas leis; são todos aqueles que

,

d'
.

surdô boato e colocado a' devida dl's'tanclo,a
ha pouéo no Mexico. Um capitão consti- randó excitar os odios é as paixões. com o seu pouco juizo e fanatismo politi-mo que apenas se po em equlpa-

_

'h b I I tucio�alist�, de apelid,) .l\'lartinez, foi obri- Veja·se cpmo ha o proposito de agra- co Ol,l religioso' penurbam a paz ,e a tran-
rar á serenidade e á abnegação quem tao IO a I meute o esp orou.!)

I gado, pelo general VIla a comandar a var uma �ituação que se,criou precisamen. quilidade do nosso paiz, encaminhando o

com que o Partidó Republicano &inda o ta.ngo força que devia 'fusilar seu ir.mão e sogro, te por se terem posto de parte todos os povo á ignorancIa. á pratica de más ações,
Portuguez tem proceJi'do sempre, Parece que as madamas e donzelas

condenados á pena de morte sob a acu, principIOS de carréção. á'revolta ou mesmo ao crime. Entre Ilbe-
com a preocupação de não agravar amadoras do tango, e ao mesmo tempo

sação de haverem assassinado dois cida- Veja.se, em'fim, côr;no está sendo com, raes e jesuit'is ha tanta díJerença como
dãos norte'americanos.

'

I db'
. . ° . entre' Il' d d' d

.

as dificuldades' que possam surgir respeitadoras dos bispos--¢ chie e dá tom p eta a a o ra que se InICIOU com a Inter- um n o la (! pnmavera e urna

ser-se beata-não querendo coibir-se do
Os réll� suplicaram que se nomeasse pelação Freitas e com a atitude do vice- noite temp.estuosa. Emquánto os jesuítas

na marcha da Republica. prazer d<! tangar, mas não desejando i n-
Outro ofiCial para cumprir tão dolorosa presjdente Med.::ros." enveredam o povo pela ignorancia para a

Simplesmente, essa serenidade surgir�se contra 3S determinações do Pa- missJo, mas as suas suplicas não foram
prlsãe de um

mais ignobil e torpe exploração de con-

e essa abnegação podem passar a pa, tornearam a dificuldade:,-vão danc,ar
OUVI as."

I'
anarquista pe- sciençia, os verdadeiros lib'eraes condu�:

P 't
... IVI

. r, goso 1 0.. b.ser prejudiciais ao pre�tigio do re- o tango-ás escondidas. or sua par e, o capnao &rtlnez exe� zem,no pe a mstruçao positiva e em
.

d d I
. Que lhes faça mUllO bom prov,eito ! cutou com firmeza as órdeos: do general A policia especial sérvia deteve em orien,tada, p/ela educação moral para ai

gimen, es e que COloque numa SI- Vila, dando a voz de fogo com um i'miu- Uskub, a pedido dos inspetores da poli; pratica na virtude e dos sentimentos sl-
tuação deprim�nté O Partido que ualuniallol' confesso dito sangue frio!

'

, cia' especial russa e franceza, o lamoso truistas e' �enerosos; reagindo contra essa

·com majoria. no Congresso tem Certdmeote os no�sos leitores se !"ecor- O general Vila assistiu ao fuzilamento. acrata russo Alexandre P:Jwloff, acusado Infame ignorancia ou crime, mas não,

�realisado, dedde 5, de Outubro de 'dam daquele comunicado que ha poucos
O que o jornal donde reçortámos esta de varios crimes cometidos na Russia e combatendo' e ames respeitando a liberdá-

1910, todas as reformas de akaonce dias aqUI veiu inserto, escrito por um es·
noticia não diz, é se o general Vila se considerado como homem perigosissimo; de,' dI) pe'lsar e da consciencia. Aqueles

.

I d
. .,tudante, oem resposta ás injustas e gros· embriagQu depois com sangue daslviti- A policlí\ perseguia·o atravez da Euro- que assirti não praticam nunca foram nem'

,SOCta e e reconstrução polItica e
seinls acusaçõ�s 'lue um tól João P.:sta- mas. pa desde ha algumas semanas porque �ão ,libera:s e fazem gra.nde jogo coœ os

Jinanceira.
'

'na lhe fizen no Alga1've, sobre uns acon- Politica social segundo se demonstrou por documentos JeSUitas, ainda que militem em campas'
E.= isto é que não sucederá !:'õ1 tecimelltos gl'avissimos, que se ti\'1h�m da- 'que se lhe encontraram no bolso e já se' ,diversos. Os liberaes não oprimem, res-
O Partido Republicano Portuguez do na Sé, por ocasião de Certos festejos

Cada vez se acentuam mais as ,afinida- suspeitava antes, este PawlotI havia sido peitam todas as convicções, embora impre.
C

-

J O des entre 'o unionismo ... e as classes d' d f' . ,.¡ d d f d I finão está dispo:ito a deixar-se enxo- ao oraçao de esus. hipotetico João
trabalhadorDs.

eSlgna o numa con erencla anarqulsta� gna",as e e eltos que se evem c assI -

lh I
. Pestana, qu�, atravez das Suas lunetas re'altsada ha pouco em Copenhague, para car com justa razães de quimeras mlste-'

va ar pe os aventureIros, que não de jesuita, observou mais do que o que
Agora, até se pensa na necessidade du, atentar contra a vida do czar Nicolau II riosas.

obedecem a nenhuma orientação se tinha passado, insultou os estudantes ma legislação mais liberal em materia de da Russia.
,

Catolicos ou militantes de qualquer re­
definida, que ainda não apresenta- que numa dessas; tardes de festa havbm associações de classe.' As alltori�ades de Bdgrado tambem lio:iâo, ¡Ivres pensadores e ateus podem
ram um programa ,de realisações ijo á Sé, chamando-lhes nomes feios e

Polra a elaboração do respétivo projéto detiveram o engenheiro russo Krococ, em definir as suas opiniões sobre'a'n:Hureza,
d de lei estão naturalmente indicados os d 'h d d I 1

. ,

'I
'

imediatas e que apenas pretendem oretenden o, como qualquer ve:1dedor da ,casa e quem estivera ospe a Q a guns e'suas eiS, mas ImpOSSlve se ines torna
, Feira da Ladra, impingir-lhes o com-

lirs. Jacinto Nunes e Cup�rtino Ribeiro. dias Alexandre Pawlofi; m�s Krococ con- evidenciá-las! com elementos pos-itivos e

Jmpôr-se pela calunia e pela ar-
pendlo de civilidade dp Felix Pereira. Us Uma cena de, ,vaudevIUe!), seguIu provar que não tinha a menor irrecusavels; desta fórma nã'o considera-

ruaça. ,estudantes, é clàro, melindrando.-se cprn , cumplicidade com o seu compatriota. cu- mos absórdas as devergencias do 'seu
Se os unionistas, evofucionistas as falsidadeS e calunias do João Pestana, Na terça-feira ao meio dia, utba senho- jas opiniões, até de�conhecia. pensar porque os segredos da natureza

.

b'
.

1 ra nova, loura e bónila, en'irou como un:: P I fi f
'

I'd d t-' I 'd
.

d�e monarqUlcos, se sentem em na Vieram para este Jorna e aqui; alijando " aw o 01 entregue pe as autOri a es .:n ao envo Vl os no mais opaco e enso'

d
' -

b'l d d pé, de ve,nto em um comissariaqo de po-.,· á 1" mI te
.

tenebrosa campanha eleitoral qu,e
to a a responsa I I a e, puzeram as coi- ,

se'rvlas po IOlll' russa.' s no., '

. . '. . 'sas nos seus devidos termos. O João Pes. hCla proxlmQ del praça de Rennes, em Pa-
Coisas deste mundo

"

,

A lei d'a Sep�ração d� Igreja do Esta-
orgams�ra� com o ImUlto ml�era- tana era evidentemente- um caluniador. ris, e, dirigindo·se a um inspétor CJue es· " <:to concede a liberdade de crença, auto-
vel, de tnutIlls�r�m a obra �mmen- Or-a o Algarve, pel� �empre correta e �ava �entado � fumando tranquilamente BJrriblta, aquele celebre estoqueador 'fIoSa o livre pensamento, mas não permite

-

temente patnotlca do Partido Re- megualavel pena do sr. dr. Artllr Ague-' ,um clg�rro, ,dlsse,lhe á' queima-roupa e espanhol, retirou-se do toureio depois de o fanatismo baseado na ignorancia e mui:..:

Publicano Portug'uez, que conti- do, em ve� de se calar be_m caladiOh,o,
sem maiS preambulo :

,
haver matado nada meno� de 3:000 cor- to �er1os a

_qu�lquer ministr? da religião
1 J P á ,-Meu marido engana·me. Segui-o e nunetos, recebendo, e'm. tr-:-ca d"'ste ser· praticar açoes Improp • d

nuem unl'dos e coII·gados. ,porque. a l'llnguem o. ta oao' estanao J ... ",..' rias e' 111 Ignas que
d acaba ,de entrar, com uma mulher', alta e V I''''o' alguns ml·'lh'o"es de peseta Contu 'p m d'

' " .

d"
M

A

d
I ct

•

'd d' mereCia cre ItO, velU no seu numero se- 'T , ,
s. ,- ' ossa eSVlrtuar ate 'os preceitos IVI-,

as teem e mu ar ele VI a e e guinte e, alem de varias outras coisa:! es.
loura em um hotel de «boulevard» Mont- do, Charles Telier, o homem que pelos nos, desprestigiar o regimen e as suas'

'processos. . creveu : ,parnasse. 'Veoha comigo Já para o sur- seus estudo'.! c<?,nsegúiu inve9tar ,o frio leis,. servindo-se da SUl missão para c;n-
façam, muito embora, a sua pro- «Podemos g,arantir q,ue é ve:-dadei'ro preenNd;r em' flagfrante delito!

v'

"w', artificial, uma fonte de riqueza para mui. cammhar seus paroquianos á mentira e á'

pa d d·· •

'il d
'

- ao posso, azê,lo sem uma ordem tos, e publicou varias obras cientificas" estupidez, causada' 'pelo fanatl·smo. des-gan a com as san Ice.5, com os tudo qu'�n o se I' "se e '.. d
..

d' -

,

;.
,- ", se o., srs. estu· o JUIZO e mstruçao. 'enriquecen�o com elas o,patrimonio da viando�'os dâ! luz e da 'instrução.

'

J •

logares comuns e com as contradi- dantes que se jul�am alvejados, teem du- -Mas o tempo passa.
..
," "

hl"lm,anídaçle, morreu nO mesmo dia em � lei da Separação da'Igreja do Esta-'
�ões em que são emeritas as pes- vidas, nós desde já nos oferecemos para -�' o mesmo. A'senhora vai ao hotel, que Bombita se retir¡¡va do tóur..eio chei9 do que' devemos ao ilustre estadista dr.
soas.q�e não possuem um plano de defrontar um dejes, cujo no:r.e indicare· arranja em qualquer parte duas testemu- c:ie"glorIa e de ri.queza, m�� pobre e flban- Afonso Costa é digna do maior louvor'
admmlstra�ão e que recorrem a to- mos, com as senhoras qUé nessa tarde nhas.e isso basta para que ganhe á de- don'ado, ,no meiO do malar desconforto! porque prestou valioso s'erviço ao nosso,

d t
' , foram alvo da sua troça •.• Se a notic_ia m anda do divorcio. Por es, tas e outras, a gente chega, a" pen.. paiz concedendo, a liberdade da opl'nl'a�o eos os rues, a todos os expedien- e' falsa se somos' I' d h A I

.

d .. "J ,.

, ,VIS ca u.ma ores, c a· u traja o esposa nao quiz ouvir mars, �ar ,que e falso"vivcrœos' nó seculo XX. .• da consciencia; e se alguns erros tem de.
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ve ser, modificad;¡ mas não deve deixar de
existir. Não confund amos, mal intenciona­
dos, a religião com apolitica e deixemos I

que cada um use dos seus direitos e das
suas opiniões conforme lhe aprouver. To-.
das as censuras injustas são contraprodu­
centes e não dignificam os carateres das

pessoas bem educadas. N9s temos leis

para nos regermos e autoridades ás quais
devemos obediencia e pelo menos cum­

pr�·nos ·ter senso bastante para não que-
-rermos o bem para nós e o mal para os

outros.

Não devemos confundir politica e reli-
gião, pois é um absurdo. -

_,

Ha, todos o sabem, verdadeiros repu­
blicanos que são crentes ferverosos. A

religião, toda a gente de senso o com­

.preende, não é incompatível com a ideia

republicans. Tànto um talassa póde sei­
'atéu, como um republicano póde ser re-

igios», São duas coisas diversas na es­

sencia podendo contudo irmanar-se no
·

mesmo individuo, A politica existe entre
·

0� homens e a religião concebe-se no mis­
terio. Não me envergonha declarar que
'sou catolico liberal e que respeito a eren-

·

ça e a opinião de todos os homens hones­
tos e civilis ados, mas não abandono as

minhas ideias e convicções; se não fre­

-quento a igreja não menos religioso sou

'porque pratico o bem, e tornando-me
neutro a qualquer facção politica não me-

-nos deixo de ser dia a dia mais acérrimo
defensor da Republica e cumpridor das
suas leis. A's resnetivas autoridades com­

pere pôr côbro a 'qualquer infracção á lei
caso a hala, e a nós republicanos sinceros
e liberaes compete evitar quanto possivel
(mesmo com o nosso silencio e boas obras)
cjue (JS inimigos do regimen tenham oca- enmo dissemos no nosso precedente
"sião de dizerem mal a respeito de tudo

numero, começam fla se�uncia feira os

que lhe é ajstrito. Em conclusão diremos e"petac:Jlos neste lado da provincia da
que cadi} um deve procurar proceder em tom-llée. de concertos do nosso compro-'
relacão aos outros da melhor fórma pos- vinciano Alfredo Mascarenhas e de snr.ta
sivei, pois só desta maneira conseguire- -A! duf1a, um barítono e um soprano, das
mos o nosw desíderatum.

. melhor,es figuras que atualmente cantam
Pormguezes, amemos a nossa Patria

em bons teatros liricos.
porque acima dos nosso� inter.esses pe_s· 1 E' caso escecionàl para platéas algar­
soaes, está a mdependencla_ naclO��l. Nao vias e por' isso ha grande interesse nestes

envol�am . nunca a questao polItIca na I espetaculos.
.

questao reh€?losa, e vivamos sempre em Na segunda e terça feira cantam nesta
�oa harmoma, para defeza da Republica cidade, como já dIssemos, na quinta e

lmplantada err. 5 de Outubro de 1910. sexta em Olhão e no sabado em Vila!

Sej�mos humanos, se queremos a .CiVI�l- Real, para depois irem a Aiamonte e re­

saçao e. o progresso da no�sa Patna tao
gressarem a barlavento da nossa provin-

guerl da. cia.
Antonio Lima. O progrt;lma, bastante atraente, é O se-

____� guinte : .

.

Primeira noite:-Lo ato, Palhaços; 2.0
ato, T1-aviata; 3.0 ato, Africana e Aida.
Segunda noire:-T.O ato, Caval,a1'ia

Rusticalla; 2.0 'ató. -s�is canç6es p01-tugue:
zas Lindissimas; 3.0 ato, Tosca.
Tudo acomp.anhado do sexteto Neves

t com {atos_. e c·e.nari� proprios. Fitas nos

intervalos.
Como se vê, para Faro e Olhão, onde

'são acompanhados pelo tão famoso sex­

teto do nosso Neves�- os espetaculos pro·
metidos são para' todos os paladares e

devem ser sessões. de pnmeira ordem,
no que neste genero nos·é permitido
apreciar de melhor em provincia tão dis­
tante dos grandes centros.

MAIS NOTAS E COMENTARIUS'
Vetgó ..boso fiasco

Afi'm de agitar os animos e v�r do que
eles seriam capazes, o sr. Antonio José
anunciou, com returmbanciaf tima reu01ão

publica no seu Centro do ChIado.
Ciente de que dali saíria a sua amea­

çadora revolução, o sr. Antonio José
8pre�entou·se c.hispando lume dos olbos
e de gaforina ao vento.

l\<lal começou, porém, a falar, o publico,
que era seleto, Interrompeu-o com dicho­
tes: De lé/-ias estamos nós fartos. Tal
o sr .. como os outros. Agora' promete, é
o que não quiz fazer quando esteve no

poder. Nós cá não queremos saber de

partidos. CantIgas leva-as o vento.
O barulho tor!Jou-se ensurdecedor, o

escandalo monumental!
Por ca::!a meia duzia de palavras que

o sr. Antonio José proferia, apopletico e

encolerisado como estava, o povo, sem­

pre seléto, interrompia-o de novo.

Um fiasco completo, que terminou pe­
la assisrencia cantar a InterlJ,acional e o

sr. Antomo José retirar� corrido, pela in­
sensatez de que deu provas supondo que
o povo está a seu lado.
Isto que aqui referimos não é blague

nossa, pois vem relatado no imparcial
'Diario de 'J'{oticias do dIa 7 do corren·

te.
E é assim que o evolucionismo dá mais

uma prova do seu abandalhp.mento.

O ciolco

Correram boatos varios a respeito de
ofereeirnemos que, denunciando uma cor­

rucão eleitoral, nodoa indelevellancariam
sobre a Republica. Insinuou-s.e � calu­
niou-se. Da insinuação e da caluni;;. pas­
sou·se á invetiva e á ameaca infame de

perturbação qa ordem publi�a.
Tudo isso se poderia eVitar e bastaria,

pa, a tal, que aos boatos de baixa politl­
-ca postos a correr por quaesquer imbe­
cis, alguem posesse termo.
Esse alguem preferiu porém confirm¡:¡r

a reputação de cinico que toda a gente
ilhe atribue.

Ultimatum

O comico chefe evolucionista acaba de
mandar um grotesco ultiçnatum ao sr. dr:,
Bernardino Machado. Deu-lhe para res­

posta 24 horas apenas, após as quais o

mundo seria abalado nos seus alicerces.
Passaram as 24 horas e o trovador,

longe de tomar uma atitude de Ferra·
braz, ll!vantou ao céo esta toada plangeR­
te:
Vai a Ita a lua na mansão da morte .•.

E o evolucionismo, que anda encarrapi­
tado na lua, passou assim á mansão da
,morte pela mão do seu pateta ••• quer
dizer, do seu poeta.
lotrao8Jgeocia
Anunciam ás urbas oposicionistas que

.as gentes d-a -arlluaça e ,das 'bombas estão

tes pan demonstrar a' velhacaria das r.iosi-'
nuações :

--

disl1lGstas a não consentir -que oPartido
Republicano Portuguez leve gr;a nde re­

presentação ao tuturo parlamento.
Neste ponto a intransigencia das opo- O Algaræ, esse estravagante semanario

sições é absoluta, segundo afirmam. que para ahi esísre e que tem tanto de mau

Parece que ainda agora estarnas ouvin- como a região do Algarve tem de bom, ou­
do o sr. Manuel Camacho declarar em sa de vez em quando aventar que o Heral­
pleno parlamento, em resposta ao leader do embica com ele, e armando depois em

da maioria, que as oposições não cobiça- ofendído, desp ...ja sobre nós o que lhe vem

vam nem queriam o poder e que apenas á cabeça, s em respeito pela. verdade nem

exigiam a substituição imediata do ao ver- pela decencia. Ora, a verdade é que o tal
no Afons� Costa por outro qual.quer� ain- semanario tem o gravissime defeito de,
da que saldo d.o P�rtldo Repub�lcan� poro, quando lhe parecesatrlbuir aos eutros aquilo
tuguez, Com ISSO todos lucrariam, inclu- de que nlnguem se lembra: pelo que se vê
srvamente esse parndo , que só está bem quando inventa e calunia:
Vê-se que' a inrransigencia do sr. Ca- pelo -que se ve. que só está bem quando

macho só apareceu depois do heroico po· ofende ou meliudra, Sirvam de triste exem­

vo de Li�b()a dispersar a tir<? e á� bomba pio os. factos inúmeros que se tem passado,
um cortejo de milhares de cidadãos, que incluindo ultimamente o celeberrimo caso da
no uso Ieginmo de' u?J direi ro iam manl- S�, a que noutro togar nos. referimos e que
festar o seu aplauso áobr a financeira da «s nossos leitores devem apreciar cuidado-
Republica. samente para fazerem urn certo balanço da

Boatos falljos m�l�alidade que possuem ,aqueles que' nos
cnucam.. .

Vpm isto a proposito do sr. dr. Artur
Aguede. no Algl1{ve do dia .õ do currente,
bolsar as coisas itla'is éspaatosas a respeito
da posse que a Comissão Executiva da Ca­
mara Municipal coufenu ha dias a uma pro
fessora. Ele que tão monstruosas il-galida­
des cometeu 'quando a irrisão do destino o

fez comissario de policia deste distrito, ile­
galidades que o puvo de Faro tão sobeja­
mente conhece, ele que como critico de coi­
sas sérias não tem a meuor sombra. de pres-

.

l.igio moral, porque' o ;rodeiam e sobrepu­
jam as nódoas que aos outros deseja impu­
tar, fala agora da posse duma prnfessorà
que ha dias se nomeou, e, di1.:endo que se

C(')lOeleram ilegalidades que não está dispos­
to a sancionar .. promete pôr tudo em pratos
limpos, afim de que toda a gente fique saben­
do que se fazp,m ilpgalidades, quem. as (al. e

com que intuito.
-

Quem ler o Alga�ve, supõe efeti,vamen I e

que a Comissão �x,ecutiva faz as cnisas m3is
extraordinarias ,e os maiores abusos. E ludo
isto porquê!? Porque, diz o sr. dr. Aguedo,
a Comissão ExeCUliva deu posse a uma pro­
fessf,ra,' antes' de vir anunciada nG Diario

do Gcverno a sua nomeaçãu. Neste-facto é

que está a criminosa ilegalidade, Visti) que
o decreto de 28 de agosto de 1913 dispõe
que a posse deve ser poslerior á publicação
daquele anuncio. E ,em voila disto, o sr. dr.
Aflllr Aguado faz á Comissão Executi va as

mais est,upidas insinuações. Podiamos des­

presar· mais esta infamia. ao sr. dr. Artur

Aguedo, que nesta' materia já por. toda a

gente é conheeido. Cllmo useiro e vezeiro.
mas sempre será bom esclarecer os nossos

ieilores. '

Ha dois ou tres aDos que se creon uma

escola -no Sil,ici '.1.0 Peral, fregu.ezia· e boje
concelho de S. Braz. E' á Camara de Faro

que cabem as houras dessa creação, e foi
ela qU'e a respeito do caso fez as ¡jespezas
necessarias, inclniníl0, já' nesta gerencia, a'
compr� da mobilia. indispensavel. Usando
ites seus direit\)s, .'pôz a escola a concurso.

Começou, por essa altura, a d¡zú-se que a

desdllécsação da freguezia de S. Braz .impli­
caria, por força de um decreto que saiu, a

feitura de nova eleição municipal neste cun­

celho •. E' certo, porém, que, terminados os

prazils do concurso, rf'solveu a Comissão
E�eeuliva nllmear a professl)ra, e nomeou-a

em séssão extraordiuaria qe 29 dtl junho
ultimo, na qual se traLOU de varios outros

assuritoS. E fez-se a nomei'lção neste dia,
pela circuostancia ponderavel' de cOllstar,
por (liado seguro, que a ComiSsão Adminis·
Irativa do novo concelho de S. Braz seria
nomeada por decreto do dia'30, para entrar

em exercicio no dia primeiro 'de julbo. Não
se fazendo naquele dia, passava para o Ctlll-

celho de S. Braz o direito de nomear a pro:
fessora, visto que a proxima se¡,sâo ordina­
ria da Comissâ'l Executiva' do nosso muuici­

pio, vinha a' recaír no dia 2.

Concorreram cinco professoras e a Comis­
são Executiva, ponderando bem as classifica­
ções e Ilulras circu�stancias atendivei!; de
direito, preferiu por unanimidade a sr.a D.
Damasia Soares, com quinze valores.

. Como. esta senbora tivesse comparecido
na Camara Municipal, em seguida ao ato da
nome.ação, o sr. presidente da Comissão
Executiva mandou, ll.\).S termos do referido
decreto, convidar o sr. dr. sub delegado de

.

saude para proc,ede.r ao exame sanitario lia
mesma prof<3ssóra. Feito o exame e verinc:!-

do que ela eslava naS melhores condições
de exercer o magisterio, tomou-se-Ihe por
equivoco o respelivo termo de posse. Entre·
lanto, maQdava-se para a Impre!1sa Nacional
o anuucio respeitante á sua noweação, .afim
de ser publicado no Diario (1,0 Governo. Su­
.cedeu, porém, que, momentos depois. es­

lando O preside,ute da Comissão Executiva a

ler o citado decrelo, verificou que a pos�e
tinha sido ilegal, pIdo facto de não existir
ainda o anuncio da nomeação, e deu, ato

rontinul), as indispensaveis providencias, pa­
ra que 'ficasse sem efeito o referido. termo.
Tres dias depois, era o anunci(l pnblicado
no Diario do Governo, e a sr.a D. Damasia
Soares, já prevenida do equivoco, foi convi·
dada a LOmar posse novamente.

O segundo auto de posse foi lavrado nO
di1l 4 de manbã.

Pois, apezar de tudo isto, o sr. dr. Artur
Aguedo, no dia 5, despeja sobre a Comissão
Executiva utmas torpes insilluaçõ�s que nio­

guem está resolvido a aceitar·lhe j.mpHlle­
mente I Ainda; sobre o �aso, damos á p.ubli-'
cidade as carlas qu'e seguem, por si bastan-

Quando a governo está no inicio da sua

obra,
.

e a opinião republicana o acompa­
nha com o mais decidido aplauso já sur­

g em boatos de crise ministerial que aliás
não teem a menor consistencia.: .

O governo ha de cumprir a sua missão

para o que dispõe de todos os elementos
necessarios existindo entre todos os mi­
l; istros uma absoluta u niformidade de
ideias em relação a todos os assuntos 'pen­
dentes.

«Meu caro amigo:
"indQ que, apezar des escrupulos que Passou no dia 8 o 74faniversario natali-

sempre tenho tido em que, na Camara de cio do vener.ando· chefe do Estado, a quem
cuja Comissão Executiva sou presidente, se o Heraldo envia, por tal motivo, as suas mais

pratiquem dentro da lei todos os aios, al- calorosas saudações.
guem de vez em quando ousa abocanhar o =Begressou de Lisboa, onde permaneceu
procedimento da referida comissão. especia-' alguns dias, afim de tratar de varios as­

tisando-se nestes ultimos dias o Iacto de, na suetos relativos ao seu distrito, o sr. dr.

minha qualidade de presi dents, haver ante- Lino Gameiro, ilustre governador civil de

cipado o auto de posse a uma professora Faro. '

que 'foi nomeada para o sitio do' Peral, da = Os srs, Lyster Franco e Falcão Trigo­
freguesia e conce lho de S. Braz, visto que so, respetivamento diretores das escolas in­
a mesma posse lhe devia ter sido dada de- dustriaes da Faro e Lagos, vão percorrer
pois da sua nomeação vir anunciada no Dia· brevemente algumas Iocálidades desta pro­
rio do Gooern«, lembrei-me de invocar para vincla, afim de colherem amplas informações
o caso a sua situação de chefe da secreta- ácerca da industria da palma e da pila. que.
ria da Camara e a qualidade de meu adver- pela nova reforma do ensino industrial, cons­
sario politico, afim de me declarar em que iítue m um ramo de ensino oficial.naquelas
numero do Diario do Governo vein publlca- escolas.
do o anuncio referente àquela nomeação e = A junta dá paroquia da �Iilla de S.
em que-dia se conferiu a posse á menciona- Domingos, na sua ultima sessão, encarregou
da professora. o engenheíro pratico sr. Antonio Manuel Pe-

Agradecendo-lhe -a resposta, subscrevo- reirá de elaborar :

as plan las e resperivos
me orçamen tos das seguintes obras que pensa

mandar fazer ainda.esteano: construção de
uma sala para aula. e habitação da respeti­
va p rofessora da escola do secso mascutino
em Corte do Pinto, aproveitando algumas
dependeucias e o quintal do edificio da es­

cola masculina ou vender o atnal eniflcío e

construir um novo para as duas escoras e

habitações dos professores em melhores con­

díções hlgieuicas; construção dum ponião
no barranco que atravessa a referido aldeia;
dois pontões em dois barrancos na estradá
que vai da Mina á Côrte do Pinto.
= Requereu para fazer a escola de repe­

tição do correnle ano o capitão cio regimen­
to de artilharia f Antonio de Sant'Ana Ca-
brita Junior. ,

'= FOl encontrado no dia 6, á lona de

agna, na praia dos Estudautes em Lagos O

cadaver de Izabel do Carrnf1, viuva, natural
de Vila do Bispo, residente n�quela cidacle.
= Foi' creado um logar de medico das

escolas de ensino elementar, industrial e

comercial, o qual dará em cada escola, pe­
lo menos, 12 lições por ano de higiene ge­
ral, domestica e dos logares de Irabalho.
A primeira Q(lmeação recairá em mediCI}

qlle tenha exerCido com competenciá aduo­
ções de medÍl�o escolar e teuha pratica de
serviços antropomelricos.
= O ministro do fomento convidou,para

chefe do seu gahinete o capitão de engenha­
ria. chefe de tráção' dos caminhos de ferro
(io Sui �e Sueste, Sf. Herculano Ga'lhardo,
que já assumiu aquele cargo.
= O presidente do ministerio recebeu

um telegrama do presidente da camara mu­

nlGipal. de Monchique, protesttlndu entrgica­
menle contra a campauha feita por elemen­
tos monarquicos!lm �esf�!or d!) �C!mi ni�t!].::.__
dill' dõ- concillbo, que ha dois aliOs desem­

penha o logar a contento geral. Para Mon ...

chique partiu o sr. dr. José Erneslo Carva­
Ibo de Almeida, juiz de direito em Mllnte­
mór, encarregado pelo governo de sindicar
os I1ltim')s acontecirr.entos naquela vila.
= �=m serviç() de exames, estsve, em Fa-.

ro o sr. Falcão Trigoso, ilustre dlrétor d'a
escola de desenho industri�l de Lagos.
- A diréção da Associação dos concluIo­

res de obras publicas e minas procurou ha
dias o sr. minlslro da instrução para solir.i­
tar um esclarecimento ao decreto n.O 603,
de 25 de junho fiodo, de modo a definir-se
a admissão dos diplomados pelos antigos
institutos industriais e comerciais de Lisboa
e Porto aos logares de prufessores de de-

. senho das escolas industri.{¡is e comerciais.
.

= Foi publicada--na folha oficial a lei que
cria tres escolas normaes, respelivamente,
em Lisboa, Coimbra e Porlo, devendo a

instalação efetuar-se até setembro de 1916.
E�fas escolas veem substituir as atuaes {JS­

colas de ensino normal e de lHl:Íilitaçãü ao

magisterio primario, ,

A referida lei alltorisa o governo a criar
outras escolas oor::naes, a requerimento di\s
juotas geraes de distrito, quando est.as eor­

.poraçõe:; tomem a seu cargo ocorrer a to­

das as despezas de instalação e de material
escolar, contribuindo o E:'ta do com os ven-

cimenws do pessoal respetivo. ,
O pessoal de_ cada uma das escolas agora

criada é o seguidte: 1 diretor, gratificação
iOOa; 1 ser.retario, gratificação 90�; I bi­
bliotecario, gratificação 80�; 12 profr'ssores
do curso teórico, \'encimentos de categoria
a 600�, e de exercicio a 200; 7 professúres
dos cursos praticos, vencimentos cie catego­
ria a 4,OO�, e de exercício a 100�; f2 pro­
fessores para as escolas aoecsas; vendmen­
tos de categoria cie professores primarios
de La classe, 250�; de exercicio de profes­
sores de L a classe, 50�;' subsioin de re�i­

dencia, 75{;; renda de casa, 10M; I ama­

nuense, de categoria, 2�0�, e dp, exercicio,
50t$· para o pessoal menor! '500;$,,

A sr.a D. Virginia Reis Queiroz, dis-
tinta professor�'pa_rticular em �aro" le.vou a­

exame de prtmelrfl grau seis diSCipulos
seus, ficando todos com a bela classificação
de otimo.
;= A juota de paroquia da freguezia de

Córte do PinlO, no concelho de Mertola, so­
licitou 00 governo um subsidio para ocorrei
á transformação da escola do secso mascu-
lino daquela localidade.

•

= Reassumiu o seu lagar de diretol' da
Escola Normal de Faro o professor sr. João
Rodrigues Aragão.
= Ha grande entusiasmo nesta cidade

pelas rer.il�s do conceituadu baritoilo algar­
viô sr. Alfredo Mascarenhas.
= Tenl�o a!.gllns reitores rlos liceus, pell}

rrescido flumero de examinandns, ponderâ-
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No céo-vasta safira, o sol-uma laranja,
Rola numa explosão de luz fosfcrecente,
E rompe a pouco e pouco a purpurina fra.nja
Do cortinado fino e róseo do poente.

E morre em convulsóes indomitas, sorrindo,
Sobre um leocol de mar. sobre um lençol de luz,
Enquanto a lúa vem, com .um sorriso inf.indo,
Brorando o seu fulgôr continuamente a flux ...

A Natureza dorme, imersa num torpôr,
A lúa pe10 céo deslisa esbranquiçada �.

E a brisa leve .canta u�a cança? de amor ...

Olho para a amplidão ... e e.m voz angustia�a
Ouco minha alma triste a murmurar com dor;
-O dia é sol, a noite é lua-e a vida é.nada !

PERFIL
Nos seus olhos negros e aveludados,

em qJ.le existem todos. os poder�sos �is­
ttrios da trév&, lampela () olpar mebrtan·
te e meigo das lindas mouras encantadas,
de quem parece ter herda.do o moreno­

roseo das faces e o andar gracil e ondu­
loso da mulher que não sabe q�e. é for­

mosa nem se julga, em sua mode:-ltla, ad­
mirada e invejada.
Muito nova, tem a idade ridente dos

sonhos castos, e parecia sonhar nas raras

tardes em que a vimos, na sua varanda
ornada de flôres, tratadas com as suas
mãos de fada, deixando vaguear o olhar

pela vastidão do horisonte e fantasiando
-quem sábe ? !-uen liado quadro de ven­

tura le a,môr .••
E ao vermos tã0 linda morena; para

quem a Natureza foi tão prodiga em en­

cantns. nós, seguindo·a com um olhar de

admiração respeito�a, ficamos pensando
que ,ela realisa o tipo jdeal da beleza fe­
minil, cantada. pelo estro dos poetas ara­

bes, e que o seu lindo corpo em fiôr'Se
.impõe, naturalmente, pel.a harmonia ·da.s
suas fórmas e pela graça mfantll que am­

ma e sinfonisa todos os seus gt:stos çle
f0rmo�a sultana de um paiz de lenda ..•

Flaminio •

Seu amigo obg.dQ
João Pedro de Sousa».

I

� ..

«Ex.mo Sr. Presidente da Comissão Executiva
da (Jamara Municipal de Faro:

Meu ex.mo amigo':
Apresso-me a dar a v. ex." as informa­

ções que se dignou pedir-me.
O Diario do GOVl1rno em que vein publi­

cado o anuncio da nomeação da professora
a quem v. ex.a alude na carla que'acaba de

dirigir·me (professora do Peral), é o n.ó 153,
III série, correspondente a sexta feira UltI­

ma, dia 3, tendo-se realisado a posse defi­
nitiva da mesma professora no sabal10 PPl-
I érito, dia 4, como consta do auto respéli-_
vo, lavrado no competente livro de registo.

Dando eStas. informações, creio bem que
cabalmente salisfaço aos d esejas formulados
na carta de v. ex.a•

SubsCrevo-me com a maior cO,nsideracão
De V_ Ex.a

Att.o V.dor e Am.o Obg.do
Faro, 7 de julho de 19·14 ..

Bernardo Rodrigu�s de Passos».

Aqui tem o sr, dr. Arlur Agued.o o que
nos cumpre dizer-lhe. E I/eoha de la com o

que quizer, certo de que lerá a respo�t�
condigna, firmada po� aqueles, que, na ,Vida
partIcular não teem Jlgnldacle lllfenor a de­

le, e que na vida pubiica eSlão em plana
bem superior.

:r
A emigração_._

Pdo governo e"ivil de Faro foram con­

feridos na semana finda em 20 de junho
ultimo, I passaporte e 2 bilhetes de iden·
tidade a individuos ,que se destlOavam,
estes, á America do Norte e aquele ao

Brazil.
Eram dos concelhos de Lagoa, I e de

Olhão 2' todos maritimos, de 21, 2� e

37 an'os 'de idade, e s�biam ler e escre­

ver.

I

Não guardes para amanhã o que possas
{azer hoje.

.

Varias e 'importantes cOisas se podem
perder num minuto s� úão for�os cautelo'

sos, diligentes e amigos do trabalho. Nil.

nbum instante, pois. se deve perder quan­
do temos uma obra a realisar e todas as

nossas atenções devem convergir para el.a
afim de que a sua confeção resulte perfel­
t<l, tanto quanto possivel. O qne fica par�
amanhã é uma aberração detestavel. Da

nota de uma grande fillta d� vontade e de

oma prejudicial falta de melodo. '

Sempre a trabalhar era a divisa de Vol-
taire.

.

Pois bem leilor amigo, que seja este
,

-

tambem o teu lêma, mas nao esqueças es-

I'outra divisa não menos digna das tuas re­

�exões :

Não quardes para amanhã g que possas
(azer hoje.

11

Quem se quer bem sempre se encontra.

«Quem ama enc.onlra quem ama», escre­
veu num dos sellS Dizeres do povo o ilustre

poeta ST. Antonio Correia de Oliveira. E'
efetivamente assim. Entre as almas que se

estimam existe uma certa afinidade que as

obriga aos mesmos pensamentos, ás mes­

IDas irlealisações e até a identicl)s sofrimen­
tos. E' um misterio da alma humana que
serve para ateslar que, no fun�o, a hu�a­
pidade possue em si o gerrnem da solida·
riedade e dn aféto.

«Quem aspira á beleza encontra quelD: o
acompanhe,!), «quem aprese�ta '.em pubhco
um invento ou uma nova Ideia encontra

sempre apaixonados e seguidores da soa

obra.» «qGem ama encontra quem ;¡mh, e:

Quem se quer bem sempre se enc(,ntr a.

J. Fontana da Sllv,: a.

O HERALDO, bi-semanarlo republi­
cano democra1Í.co, é o jornal mais estima­

do do povo e @ de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.
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FABRICA PROGRESSO FARENSE

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
/

,

CARTEIRA
Falem anos:

A'maDbã, domingo, 12-D, Adelaide Augusta Faria, D.
Izabel das Dores MartiDs, D. iIIaria Ameha Gomes. D.

Bemvuida Gu.lberto Sefára' Cruz, José João Pedro Faria

Pereira José Mendes PlOto, Antomo Luiz Moreira, Joaquim
Viegas 'de M.tos, João Gualberto Estrela, Antonio do Car­
mo Batlst. e o moninG Ellu.rdo da Silva Dias.

Ségunda-felr", t3-D. MaDuela NUAes Pontes, I). Elvira
Gomes �Iagalbàes, D. Mana José Xavier Teixeira. D. Ma­
ria Luiza Amado da Cunba, D. L.ura Mariana dO Rosarao,
dr. Joaquim Peres, Antonio Rodrigues Matias, João Eleute­
rio Alves, Antonio Joaquim Vicente Cabe!:a e João José
Barreto

Terca-feira, H-D. Amelia Francisca Mascarenbas, D.

lllaria
•

do Nascimento Cos til, D. Julia da Encarnacão Gon­
calves D Emilia Batista Serpa, José Joaqulm'Mendes,
ÊJuardo Rodrlg'ues Alves"

.

José B04ventura Faria, Joa­

quim Filipe da Costa e o meniDO 'Francisco Antonio Marce-

lino. .

Quarta-feira, 15 -D. M-ria Albertina de Oliveira, D.

Antonia MaDuela da Silu, D. Laurinda Sil verio, D. Beatriz

Gomes Feria, Justino Frederico Cnsplm, João José de Sou­

sa,' Antonio M.galbàes 'fintoi, Joào Carlo� Afonso, José

Franci€co de Figueiredo e o meDIOO Alvaro Vitonno Pe-

Antonia da Silva Dias, participa que
engoma a polimento. tomando conta de
todos os trabalhos concernentes á sua ar­

te.
Rua Castilho

-

�.II�_I¡ii
M�UWN�S ��mG�l�S f IN��Sr�'�fS
rubos de ferro preto e galvanisado-

HOD1bas de todo ... ()o;; ""isteD1ns
Oharruas e relhas

Motores a ga!lllolina e gaz pobre
Motores Evinrl1de a gClzolin:a para adaptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
-

F, STREET & c- L.td
LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOAO �OROM�NHO-Largo na Esta�ãO, �t-faro
��������!���i����®�j�����®�il�����

e��������������i�����I/��������1II AGU A DA MATA �

II CALDAS DE MONCHIQUE I
I � A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapá no bonet, com o distico de ,·.GUA DA MATA. �
� Vende-se aos garrafões de 5, IO e 20 litros, á razão de tres cen- �

I � tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85,
.

�
� caA.E,GUERREIR06) �
� �&�ê �

1�1í����1í�������,��������������8
CA.llVÃO PAR.A DEBULH1\S

DE CARDIFF E DE NEWCASTLE
Qualidades especiaes para queimar nas debulhadoras

,

.' a preços resumidos
.

TEEM' CONSTANTEMENTE VAPORES A' DESCARGA
Egualmente com, carvão para Forja, Uoke de �ulldl�ão, Coke para.

Cosloha e £NTUIl"CITE da qualidade' bem conhecIda (!GIlE�T 1I10US­
T"I,ND para motores a gaz pubre.

PEDIDOS a:

O, HEROLD & e,IA
Rua da Prata n.O 14

LISBOA

O. HEROLD & C.IA
Rua Nova da Alfandega n.O 22

PORTO

DE L�DRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
_a__lœ� _llPg<llaw,,, ,_81_lTIflCII li -81-V1@)1 _e__all@)

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I. PIITO IUIIOR· tl CO,MP.A .... 'ARO��

-do a necessidade de Sl-l duplicarem os ser-¡ nma politica contraría á do. sr. Manuel do.
.iço!! de exames, a fim de estes se poderem Calhariz ...
efetuar durante o atual mez, o sr. ministro. II E' esta a moralidade dos unionlstas do.
da instrução. aurorlsou essas duplicações. concetho de Taviral ••.
= Estão. sendo. elaborados os programas O sr. dr. Anto.nio Padinha, presidente da

para os cursos comerciais recentemente cria- comissão executiva, que dizem ser um ho­
dos nas escolas industriais.' mem de carater integro, incapaz de fazer
= FDi muito melhorado. este ano o Hotel politica no desempenho do. seu cargo, não

Centra I, das Caldas de MD!lchique. devia consentir que se puzessem melhora-
= Vimos nesta cidade o capitão. medíco, meolOS só para goso dDS seus correligicna-

sr. dr. Peres Ponce. ríos, pois isto. são desigualdades que não.
_-=��� S6 admitem na vigencia da Republica. S. '

ex." e lOdDS os vereadores devem saber
p O R ES S E A LG A RV E que os demoeraticos desta. localidade são

Oachopo
. também contribuintes e ñthos da mesma pa-

.' ..._ . tria, e que pDr esse motivo teem' direito. a
Chegaram .a esta aldeia os ceifeíros VID- receber da mesma camara melhoramentos

do.��� Aleote]« e de Hespanha,
,

_
iguaes aDS dos socrisuies �nio"istas. .1 � escola movei tem aumentado. a fre Se a camara tem dtuheiro pard beneñciar

queucia de �lunDs. ,DS seus correligiouarios. aplicando-o em cai-
O sen digno regente mostra-se descon- çadas e lancis tambern o deve ter parateme por seus alunos que �egressam da obras uteís aos' adversaries.ceifa est.arem muito esquecidos do que EXt'é!iões: Dão. se admitem, sr� dr. Patli-Iarrell,der1:lm em quatro mezes de

..frequ.eu., n�al. TOllos teem/Ds me.slllo.s direitos, todos
c!a escolar. Durante .estes mezas ja sabiam sao rguaes -peraute a let I Iler, escrever, contar, fazer ditado e preble- •

mas praticas e de simples resolução.
,

TaVIra

-Já regressaram de Tavira e Faro. os Ardeu ha dias urna mêda de trigo, na

nossos amigos �ntDni() Bosa sancho, digno. freguezia de Sauro ��stevalll, perteuceuie ao

regedor, Manuél' João FaUSLin!), que fui to- sr. José Francisco da Eucarnação.
mar posse do. sell togar de juiz de paz e -Faleceu em Lisboa a sr." D. Rila Fal­
Ahlonio Maria Pereira de Lima, professor e cão, O seu cadaver foi trazido parao ce­

joruaíista que usa os pseudonimos A. Lima, 'muerio da Ordem de S. Francrsco, desta
Antonio Lima, Liszin{ér e Lirio. I

cidade.
=-Tem estado. entre nós o sr. Meuauo,

em comissão. Da ñscalísação dos impostos.
-Tem sido asperamente censurada a

Camara .\Iunícipal pela maneira como tem

dirigido. DS trabalhos orgauisauores dIIS me­

rhoraurentos da cidade. Mandando edificar
o. matadouro num siti.o impr()�rio., por9ue I
nem ar tem, ago.ra val CODstrulr o. cemlle­
rio. em suio., alagadiço. e a cadeia na Alalaia,
vasto. campo, O. mais alegre da cidade que
pDr esta forma fica com do.is mo.numenlus
a atestar a iucDmpetencia do.s esbanjadores
unio.nistas.

.

-

E 2inda hDuve quem se CDnvencesse de
que aqueles deos podessem dar qualquer
co.isa de geito.. O que se vê é que gastam
mal ga�to, pois nem fdzem Dada em cDndi­
ções e im.pedem que tiepOls se faça-qual­
quer cDisa digna de Tavira.
Pobre cidade, em que mão.s caíste f Rico.

dinheirinbo do contribUlIlte, 'f}1U que bo.Lla s

'ti vês!

S. B�az de Alportel
Sabemos e mais uma vez fícámos convencí­

dos de que fazer ou não reclamações é judo
o mesmo. Pedimos, ba tempos, providencias
chamando. a atenção das autoridades com­

petentes para põrem termo. aos abusDs pra­
ticados pelos carreir05, que entram mo.nla­
do.S DoS carro.s pDr dentro. das ruas desla
vila, co.m o. perigo. de causarem desgraças;
mas tem sido. a mesma cousa o.U ainda peo.r
teem f�ilO. E' um bradar no deserlo. I

No. dia 30 proximo. passado., pelas 19 bo.­
ras, um carreiro chamado. Mauuel Beoto., do.
-süio de S. Romão., por milagre não mata

uma creauça que passava quasi junto á pa­
rede na rila. ESle carreiro tem sido. avisado
virias vezes oara nãu entrar a cavalo, mas

(} medo dele- uão é neóhum e pDI' isso. in·
sulta a quem o. previne dando mo.tivo. a que
se dê es(�anda!o. alguqla vez, o. que será pa­
ra lastimar. Isto _assim não pMe contin.!Jªr,
.A queixa já foi apresentada ao. sr. chefe de
co.nservação da estrada de Faro para a mul-
.Jar e apresentada outra ao regedor pelo.s
iiisllltoS. E' bem que se faça justiça.
Santo Estevão

O Mundo, impo.rtante diario da capital, pu-
• blica no. seu numero. de 24, do mez passado.
o seguinte éco :

.

«Muitn interessante ° que se eSlá passan­
do. em Tavira, mercê da camara muuicipal
unionista: a freguezia de Santo E:::tevão. prD­
�ede no. atua! momento á construção., de
passeios em alguns dos seus arruamentos.
Estrauh"l1 um IIOSSo. aUlÍgo, que ali foi de
viSlla que esses passeios se encontrassem
cortados em vario.s Rontos. E eotãD explica­
ram-Ihe: só teem direito a semelhante go.so
.os propritltario� que sejam uDiDnistas; os do.
Partido Republicano. PurlOguez, quando to­
rem eleLlo.s vereado.res' que cDmpletem DS

passeios junto. aos predios que po.ssuem,
que é precisamente onde agora falla o em­

pedrado». •

E O Povo, tambem diario. da capital, diz
,,sobre o. mesmo. assunto o. seguinte:

«A camara muniCipal de Tavira é cama·
-chista.

O camachismo é um p artido., quer dizer é
um grupo, sDbre tudo de inteletuaes, depo.is
de woralislas e reguladores dos bons- prin­
cipios e da boa administração da justiça.
Istu, pelo. menos, é O. que ele proprio afir­

ma e nós vamDS demonstrar.
Na freguezia de Santo Estevão., do. CDnce·

lho de Tavira, a respetiva camara-cama-' Está ámanhã de serviço das 13 ás 22

cbisla,-manda fazer nalgumas ruas das horas a farmacia Anibal Alexandre, Pra-
\'las publicas os respélivo.s passeios; mas ça D. FranCISco _Gumes. '

esses passeios são. •.• intermitentes. IsLO é, OBSERVAÇOES-Depois das 22 ho·

enquauto. a prDprledade, á frente da qual 'ras e ern caso de urgencia pode recor­

se faz ° pôsseiD: verlence a unionista o pas· rer-se a qualquer farmdcla.

seio andaj quando. a pro.priedadepertence ao 'BESTAS HOUBADASallversariu, O. passeio. ... não anda. Basta!
E' admlssi ..el, não. é?
'farnbem, resta·uos a co.nso.lação de que

estas desigualdades hão de desaparecer um
dia. Quando. to.do.s nós fôrmos camachistas.

Nesse dia reinará a felicidade sobre a

Terra».
E' verdade, o. que dizem estes do.is jo.r­

naes. A camara municipal deste concelho
wandou construu' passeiDs só ás pOrlas dos
seus cDrreligiunarlOs, po.rque emende que
só estes são. dignDs de tal melhorameDLo.,
po.r lhe terem dado. o seu Vo.to nas ultimas
eleições. Os oemocraticos' não. merecem pas­
¡eios junto. aos seus predios, porque co.me­

"'em o grande e her,.¡vel crime, de seguirem

A Com�,?a ��u�a���m". M ,_ ! Deleg:l�o �a Alfauaega eru Faro
nicipal do Concelllo de Vila Rial de San- No dia 3 de agosto proxImo futuro, pe-
to Antonio, faz saber que se acha aberto as 13 horas, na deiegação da alfandega
concurso documental, pelo espaço de trin- em Faro, se proceder� ao co�c�rso da

I
ta dias, a contar da segunda e ultima pu- empre,tada da construçao do edifiCIO pa�a
blicação no Diario do Governa, para o alOjamento dos remadores da delegaça()
provimento do logar de amanuense desta da alfan�e�a. '� ."I camara, com ° "enClmentO anual de A adJudlcaçao desta empreitada fica

112o;f!Joo. .. depen::Iente da .minu�a �o �onl_!"ato que

I
'Os concorrentes devem ¡nstrUir os seus devera ser enviada a Du'eçao tieral das

requerimentos com os documentos de Alfdndegas.

-,,-t..-pt--_..--�-----........---...--,_.."""'!!"-4t--�- que trata o decreto de 24 de dezembro A base ?a licitação é de quinhentos oi-

�.-=--.��� de 1892, e deverão ser entregues na se- tenta e dOIS escudos.

1\

I
cretaria da· camara, dentro do refendo O caderno de: encargos e programa de

JL, CA N DI 00 D E SO U SA praso. concurso encontram-se patentes todos os

E
'

V'I R' I d S A
.

d' lh dias uteis na delegacão da alfandega.I a la c anta ntoOlo, 2 e JU o .

formado pela Estola delisboa e tom os

1 de 19'4. D.elegação da Alfandega em Faro, 3ti tursos espetiaes de Higiene, Oftalmologia e

.EL. Baleriologia O Presidente d.a Comissão Executiva, de julho de 1914.

II I
Pelo chefe,

Manuel Cumbreira.
tLlNltA 6ERAL. OPERAtÕES Manuel Ferreira Pessoa Aboim

=¢= =¢=

I. êsoecia/idades: JJoenças dos ii

I1
olhos. h.o> , ""'''" l&

.

I
co.Nsu�:7:sT::Ci�:S DIAS, I 'I A com�� ���a�aSc?mara Mu·

EXCETo. AOS DOMINGo.S
nicipal do Concelho de V,la Rial de-Sa n-

11, I to Antonio, faz saber que se acha aberto
RUA DE SANTO ANTONIO, 6 concurso por espaço de trinta dIas a con-

Na noite: de 3 do corrente foram 11\ FABO I tar. da segunda e ultima publicação do

roubad�s do. Monte da herda de do Vale JL, ,

,. presente anuncio no Diat'io do Gover,�o,
q-onçahnho. na fregu�zla e concelho de I .a.:£.�������� par� o provimen�o. �o logar d� parteira
Castro Verde, uma egua e um macho, �.. ..... ofiCIal deste mUOlciplO, com sede, nesta
tendo aquela oito anos e este quinze me- ������� vila, orde�ado d� 18o;f!JOo e pulso sujeito
zes .. A égua' é de côr castanho escuro; é

g � á tabela CamararIa.
c .. lçada d,os pés e da mão esquerJa, tr:n- PERFUMARIA.A PESO

�
Dentro do referi_do praso deverão a.s

do falta na parte do lado esquerdo, por
N L'

.

M d d F I concorrentes apresentar os seus requerI'
ah ter tido bIchos. O macho e de côr ra- � a lVfafla en onça, e ¡aro,. I mentos na secretaria da camara, instrui·
tO escuro; alOda mama e está ferrado do � RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a ii

I
dos na fórma da Lti.

pé direito, por este ser torto. � Vendem-se ricas perfumarias, por Vila Rial de Santo Antonio, 2 de julho,

Pede-se a quem descobrir ° seu para- � I
deiro o favor de o indicar a Manuel Guer· "pre"-os excecionalmente baratos de 1914.

O P'd d C
. � Execut'lva� ¥ ,reSI ente a omtssao .

reiro Colaço de Brito, monrdor no referi- fI.r
do Monte e herdade. . �

,

Manuel Cumbreira.

reira.

Necrologia:
F.le�eu no dia S, em Lisboa, a sr." D Rita Celorico

Falcãu, estremosa mãe dO sr. dr. Sllvdstre Falcão. A bon­

dosa seobora contava ,liS anos e era natural de Castre Ma-
rim. _

o seu funeral realisou-se DO dia 9, pelas 7 horas, para
a est.cão do Terreiro do Paco, de onde o feretro seguiu,
em vall�D armado em camara ;rdente, para Tavira.
A' famlha enlutada as nOSSaS condolencias.

RAQUITIS
, E A

� DEBILIDADE

Quando os remedios mais baratos não
surtem efeito, dando lagar a demoras
perigosas e perda de dinheiro, a

Emulsão de SCOTT repara o corpo
definhado, promove a assimilação
dos alimentos, fornece o

Delega�ão aa Alfan�ega em Faro
No dia 3 de agosto proximo futuro, pe­

las 13 horas, na delegação da alfandega
em Far,), se procederá ao concurso da

empreitada da reparação do edificio da

delegaçã0 da alfandega.
A adjudicação desta empreitada fica

dependente da minuta do contrato que
deverá .ser enviada á Dircção Geral das·

Alfandegas.
A base da licitação é de quinhentos:

escudos.
O caderno de encargos e programa de

concurso encontram-se patentes todos os

didS uteis na delegação da alfandega.
Delegação da Alfandega em Faro, 3

de julho de 1914.
P�10 chefe,

Manuel Fe"reira Pess8a Aboim.

NUTRIMEN'TO
NECESSARIO

para él. formação de ossos e musculos
[crtes,e dotamo doente.exausto.corn a

burctura,Ü vigor e uvitalidade dasaude.

A PROVA:
" ¡'lIeU �ilho padecia dumsvfraqueza ge­
� "J.�,e eu via que nunca o poderia salvar ..

;)¡;i-lhe a Err:ulsão de SCOTT, e era

de pasmGt, passando duas seman,"�

apenas, as melhoras que meu filho ia
tendo, achando-se agora salvo, pas­
suneo muito bem d:.! saude, e estando
bastv.nté gordo e desenvolvido,.graças
,í Emuls20 de SCOTT, que bem podia
chamar se: A salvadora das crianças."
João Ribeiro Pontes, Ri.1a da Miseri­
cordia; -it},Vib do -Conde, 4 'de f--eve­
!�iro de 19·13.

As crianças gostam .nesta Emulsão
reparadora e qUe bem parece uma

creme, que t':'o depressa desenvolve
<lo forca naturd necessaria para ver.ccr

� fr;qu-;z", a, yit?lidade abaticl<l c
coenças 01'gam(;"'s •

Vêde c' peixeiro
grandecom o

-peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.

Recomendadoporto­
dos os medicos para

uso tanto das crianças
'como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul.
são de SCOTT.

�p;¡.se�tM�RT, Rua 'da Flbrid 27, Porto.
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e .estã 'prevenida defornra �tfa��t qualquer funéralpor poucc.espaço.de rernpo ern qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo aodispór do freguez, depois do aviso de 2 horas. R_epr.e,s�ntantes em Olhão, Antonio dali Santos, marceneiro; em Santa Barbara,Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, "2'hdrâs� em Estc>i: Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas: em Loulé, JoséMartins, estancia dernadeiras; 3 horas,
e?1 s. ª,;��,.'p'-qr.n!p�g��Pi<!/� Neto,.caJ...Ri.Qt�jr.g; �"h9rª,.�, em �avira! p9min�os José,Soares".;est�ncia-de-,madeiras;,,� horas, .eR1Vila--���I-,- Fraacisco N�A�é, co��tfí�nt,e? .10 hora'5�' emSIlves, VIcente :gp.Carmo, comer�Ja,ntc:; �o horas..em A lbufciraç.José Francisœ-Leote, carpmterro; 7: horas. �oga-s�, que qu�l�l!lç;r incidente q�e se d�, Ipe ,PiíIJi:l� \m;edlatq.mçgte ao.s
nosso� representantes: para p�9vldenc�ar. 'em s'eg-ufda�.iNs 1iàbelas�encó?t:.am��e! p�fehtes a� 'p';l�Iit? ��lrI?l��as de Vl?fQ n0S �redios d?s, representantes. Esta casa tamb�m tem fabri­
ca deurnas de, mogno, nogueira etc. lizas, moldadas;' entalhadas qqE:! garanté o seu aperfeiçoamento superior a muttas fabricas .de-Lisboa.Jl'ambem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas-de Lisboa, pagaménto' a 3q '9,¡a,�1' tendo boa�, referencias,:.¡orno.;:t advertir. para, todá ta garantia, que se dirijam diretarnente a esta casa, :(l)U, ,�epresentantes,para sempre sustentarrnos os preçoa.das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas .por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhos e.qualidades, sempre muito sortido e existencia ...
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SERRALHARIA MECANrC� E CIVIL

J;UNDIÇÃO OE FERFI O E BRONZE
.. ,
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-FARO-

<!£Ollstl'U4liO de IpO�l}5' �rteziano5-li}élld cm-se materlaes pal'a 05 mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis,

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades)
com a maior ligeireza, solidez e perfeição .

.

.

' Fazem-se charruas de todos os tamanhos" maquinas de de­
bulharmilho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que, em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes geç.erÇ>s ern melho­
res condicões .

.

PREÇOS gEM COMPETENCIA
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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P,ORTUGAL PREViDENTE
Companhia de Seguros-L�PITAL 1.000:000�OOO

'
.. SEGUROS O'E VIDA (TODAS AS CuMBINACÕES)

!;eguS'os contra fogo,-seguros !ID:lrlfimos -�eguros "c

cristais-Seguros contra roubos-Seguros
posta�s-8eguros ag1'leolas.

AGENCIAS tM 1000 O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim,lO-LISBOA

,Representante, em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

¡ .'

. , Livros escolares do professor
DB. RIB EIRO

.

NOBBE

,
, +,,�----'-_��-------------
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ÆJf'l� J1�� �IE(Ó)m'JItc IE' IP�Á('�ærrt(Q)
Tratado de Quimica Elemental' (7.a Edição). Um volume de 4co

•

.

,

. páginas' no formate 2ZX¡ 5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I.t1J900 réis
Obra util e recomendarla a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em ¡separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimeu­

to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida 'pratica; e os probler'nas fundamentals da, quimica elemenrar estão cuidadosa­
meute tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e .xemplificações numéricas da disposição dos calculos. Este çumpendio.Ini adctado em seguida á sua primeira publicação em

quasi todos os liceus e seminarios, DO Instituto Iudustrre il e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas,

LI�ões de Fislca do CtlloSÓ gel'al dos Ile,e(�s e ese�la8' normals (I La Ediçã'o).
Um volume de 396 páginas no formaro 2ZXI5cm com 400 gravuras. PREÇO-I�200 réis,

. , '

Este compendio, dividido pedaeõeicameete em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Gove�no para o exame des livrosdestinados ao ensino secun­
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publiçado na Diario do Governo n,0261 do mesmo ano. Foi no­
vamento proposto pa,a o en.ino no curso geral dos liceus pela Comissão' oficial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 192),-Cada liç.ãq é acompa)lhada de um questionari,¡ que substitue a presen­
ça de professor e racilils a revísão itas materias estudadas, Além disto, tambem no fim de cadá liÇão, em cuja matéria podem'ter logar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas
muito raceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição,-Pelo seu metodo cssencialment� indutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissimo,
este compendio possue particu!ares vantagens p"ra se adquirirem sem fadi¡¡B nem dificuldade as primeiras r.ocões exalaS d a fisica, encontrando·se por isso adaptado não SÓ ao curso geral dos li·
C�Í18 e ao curso das escolas DJimais, mas �ambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares in�ustriais e nas de comercio e agricolas. ¡..

,

Tratado de' 'Fls.ea Elementar (8.a Edição). Um volume de IV
764 págmas no formato 2ZXI§cm com 752 gravuras PREÇO-I�80o

Este exceleiite'livro de" Fisica roi' prererido por 'unanimidade peta Comissão noíneada 'pelo Go�erDo p'lra o exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de
� 1895, e. seguidamente mandado adotar em todos os liceu� por'DecretO:"de 26 de setembro. publicado no Diario do Governo n.O 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !!ara� • o ensino liceal, �omplementar pela Comissão 1)fic.ial no cpncurso de 1909 (D.•do. G. 'n.O ,192), Esta edição está inteiramente acom'odada á rev,isão geral do estudo da Flsiea nos lICeus de harmonia
S com a,s Instruções que .eompa.nham os programas do curs? complem,en,t,ar, pojs que, alem das maté,das novas mp,ncinnarias,Oos programas da6,- e da 7,' classe, contem as materias das classes anterio�es,
� e termina c0!'l uma desenvolVida e metódtC� col�çãO de p:oblem:'8,,"umé�ico,s aC0I!I'pa�hajlos da tD�icaça� dos ar�igos dra ,doutrina Iio texto a que se re,fere,p e dás- fórmula�_empregad as n,a sua resolu�ãO,Estas ohras, que tem Sido pretendas em concursos OfiClals'de-hvros de e.08100 'e que estao vulgarlsadas nas escolas de �ortug,al e do BraZil, acomp!lpbam o� progressos das CienCias fislco­

quimic¡fs enconl,rando,se atualisadas com w!inserção das doutrlOas sobr-e as modernas é,rmportantissim.s"descobertas, tais C0ll10 a d,. fotografia das cores, da fotografi� atravéz dos corpos opacos
ou raios X, das enrrentes d'alta (requencia" dos rád,iócondut9res, da tetegrafia sem lfio e da rá�ióact¡"¡dade, Os priucí'pios p_ ,tedàçõ1ls' teórica;, laS expel:ienci�s' demo,\�tratlvas, as ap�icações prati­
cas e os problemas �uflericp,s, .eS!ãO elp_osl?s,por form� qU,e impri��m a estes liy,rosa su� carale�istica clare,za e a moderna orientação pedagógica, to:oando-os shuultaneamente apropriados aO

en,sino tP,ó,rico ,e p,á�ICO, , ,dls,CI�hn?1 do, .8plr�to e aos trabalbo� do ,labora�orio, São ,tambem ltvro� U1ui$l�r� ,dos cursos escolares: o a'D�d�r da..rotogr,.tia,(\nc?nt�;� os conheCimentos sufic�entes (re�celtas e preceitos) para prinCipiar a operar com se�ur8nc� e bom resultado; o telegrafista encontra os Jonb'eclmentos d"s'r"acõ�; ,tos corpos e da dletrwda,16 Indlspensav61s á su;. profi�sao; e toda,
as/pes-soas que desejam lId¡¡uirir Doçõbs das 'fenómenos da::Jiratbrezil imcontram elemsntos.-que devPIIl satisfazer ás JXI�elicl'as do �"u �spiritó, "

; / I !L'r, ",

ÜSBOA L�Jraria Ferin, Rll8l\cva do Ain hnl�: ,74,: /&]1,0 Livrada ,Eha';drpn, Rua das ta�ÍIlelita8, !H,-COIM]lRA Livraria Fr;ança Amado, Rua Ferreira Borges, 1�5,
� "'l. flt -_.\.
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